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Sindicalistas discutem
possíveis mudanças na
estrutura sindical
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Brasil é
considerado
bom pagador

Os companheiros do Sipetrol e
da Fepetrol se reuniram a outros sin-
dicalistas de todo país no último dia
13 de maio em Brasília para o En-
contro Nacional do Fórum Sindical
dos Trabalhadores – FST. Os parti-

cipantes do encontro analisaram a
pretensão do governo federal de al-
terar a estrutura sindical, a necessi-
dade da geração de emprego e ren-
da e as implicações que a envolvem
como terceirizações, cooperativas de

trabalho e a necessária redução da
jornada de trabalho, bem como Pre-
vidência Social e Fundos de Pen-
sões, Reforma Agrária, Meio Ambi-
ente e Matriz Energética, entre ou-
tros.

Em relação à estrutura sindical, foram tomadas as
seguintes resoluções:
a) retirada do Congresso Nacional,
pelo governo Lula, da PEC número
369/2005, a qual, se aprovada irá
trazer danos a todos os trabalha-
dores e suas entidades sindicais
pois acaba com a liberdade
sindical;

b) reedição da Portaria número
186/2008, pelo Ministro do
Trabalho e Emprego, com a efetiva
exclusão dos aspectos capazes de
permitir o pluralismo sindical nas

federações e confederações das
categorias profissionais ou econô-
micas;

c) priorizar a campanha nacional de
apoio ao projeto de Lei do Senado,
número 248/2006, de autoria do
Senador Paulo Paim (PT/RS), que
regulamenta de forma categórica o
desconto da Contribuição Negocial,
por ocasião das celebrações de
convenções, acordos coletivos ou
decisões normativas da Justiça do

Trabalho;

d) desencadear campanha pela
aprovação, pelo Congresso Nacio-
nal, de projeto de lei que
regulamente a organização dos
trabalhadores em seus locais de
trabalho;

e) lutar pela aprovação no
Congresso Nacional de projeto de
lei que regulamente o direito de
greve para os servidores públicos.

Além disso, os sindicalistas pro-
puseram ações para redução da jor-
nada de trabalho para 40 horas, apoio
às propostas de geração de emprego
e renda, com o fortalecimento do sa-
lário mínimo, apoio a uma Reforma
Tributária que reduza o impacto da
carga tributária nas empresas e salá-
rios; redução dos juros, e campanhas
contra a terceirização abusiva e
indiscriminada.

Aposentadorias
Também foram propostas resolu-

Reforma Agrária, Meio
Ambiente e Matriz

Energética
Por fim, os participantes também

resolveram apoiar as seguintes idéi-
as: reforma agrária, fortalecimento da
Embrapa (Empresa Brasileira de Pes-
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quisa Agropecuária), implantação de
política agrária que impeça a prática
da monocultura; defesa do meio am-
biente, com a adoção de reformas ur-
banas nos grandes centros metropo-
litanos e de políticas racionais de de-
senvolvimento econômico com a pre-
servação dos mananciais, reservas flo-
restais, da biodiversidade e a institui-
ção de uma Política Nacional
Energética que priorize nossas fontes
alternativas, como a bioenergia, a
energia eólica, energia solar, entre
outros.

ções ligadas à Previdência Social tais
como extinção do Fator Previden-
ciário; aprovação imediata do reajus-
te das aposentadorias e pensões pe-
los mesmos critérios do salário míni-
mo, entre outros.

Companheiros da categoria presentes no FSTCompanheiros da categoria presentes no FST
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“Isso demonstra a
seriedade que
esse governo tem
para com suas
contas.

José Floriano da Rocha
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Brasil, um país confiável

Distribuição dirigida e
gratuita. Retire o seu

Petroluta na sede ou na
subsede mais próxima.

A agência de classificação de ris-
co Standard & Poor’s, uma das prin-
cipais do mundo,  elevou a nota de
risco de crédito do Brasil para o grau
de investimento, a melhor classifica-
ção para receber investimentos estran-
geiros.

Isto significa que a agência, após
observar detalhadamente a nossa eco-
nomia, colocou o país na classe dos
“bons pagadores”, dos países com
poucas chances de deixar de honrar
suas dívidas.

Com a nota, o Brasil poderá re-
ceber recursos de grandes fundos in-
ternacionais.

A agência justificou a elevação do
país dizendo que a decisão reflete “a
maturidade das instituições do Brasil
e da política monetária” e “a melhoria
das tendências de crescimento”.

Nós, trabalhadores, sabemos o
quanto é bom ter o “nome limpo” na
praça. Defendemos a cada dia com
o nosso trabalho a honra do nosso
nome.

Isso é o que o país acaba de con-
quistar graças ao bom trabalho da
equipe econômica do governo Lula.

Com esta prestigiada agência as-
sinando embaixo, poderemos receber
recursos internacionais que irão se tra-
duzir em mais empregos, mais renda,
mais desenvolvimento, menos cares-
tia.

Isso demonstra a seriedade que
esse governo tem para com suas con-
tas, exatamente como faz cada cida-
dão de bem desse país.

Trabalho

Dobra registro de acidente
e doença do trabalho

As notificações de acidentes e
doenças do trabalho cresceram
107% entre 2006 e 2007. Os regis-
tros passaram de 112.668 para
231.288.

Os dados foram levantados pelo
Laboratório de Saúde do Trabalha-
dor da UnB (Universidade de
Brasília), com base em números do
Ministério da Previdência Social. O
aumento é devido ao sistema do
Nexo Técnico Epidemiológico
Previdenciário para caracterizar aci-
dentes e doenças relacionados ao tra-
balho, regulamentado pela Previdên-
cia Social em fevereiro de 2007.

Com a metodologia, os diagnósti-

cos estatisticamente relacionados à
atividade têm ligação automática com
o trabalho, mesmo que o emprega-
dor não emita a CAT (Comunicação
de Acidente de Trabalho). O aumen-
to, assim, não reflete necessariamen-
te maior número de casos, mas sim
acréscimo nas notificações ao INSS.

Alto registro

As doenças mentais como a de-
pressão e osteomusculares, como
tendinite, foram destaques nas notifi-
cações em 2007. A primeira teve um
acréscimo de 1.324% nos registros.
A segunda, de 893%.

A perseguição contra as fontes de
financiamento do movimento sindi-
cal persiste há alguns anos em nosso
país, a classe dominante elegeu
como missão estratégica acabar com
a sustentação financeira dos sindica-
tos. Eles querem proibir uma cate-
goria de se organizar em seus sindi-
catos para poder fortalecer a sua luta
por melhores condições de trabalho.

Por isso afirmamos que pagar a
contribuição sindical é garantir a ma-
nutenção da estrutura do seu Sindi-
cato e a prestação de serviços que a
entidade dedica a seus associados.
O Sipetrol possui uma sede própria,
Colônia de Férias e além da estrutu-
ra física, que está à disposição dos
associados, o Sindicato disponibiliza
atendimento odontológico, assesso-
ria jurídica, estabelece diversos con-
vênios e o mais importante, a repre-
sentação da categoria, fiscalizando o
cumprimento das leis trabalhistas e
dos acordos coletivos, o Sindicato
defende a categoria. É um círculo vir-

Fortalecimento e
valorização dos
trabalhadores

Contribuição Sindical

Wagner Silva

tuoso, onde a arrecadação é conver-
tida em serviços de interesse dos tra-
balhadores. Não existe sindicato for-
te com pires na mão pedindo dinhei-
ro para empresário.

Todos os trabalhadores são be-
neficiados quando ocorre um acor-
do coletivo, todos devem contribuir,
por isso o Sipetrol defende a
implementação da contribuição
negocial aprovada em Assembléia e
descontada de toda a categoria, pois
considerar que os não filiados não
devem sofrer o desconto seria o mes-
mo que incitá-los a não se filiar sob
a vantagem de não arcarem com o
débito, sendo que, ao contrário, não
pode o sindicato deixar de preser-
var os direitos de todos os trabalha-
dores da categoria, indistintamente,
já que é seu dever constitucional
defendê-los.

O Sipetrol conta com a sua par-
ticipação. Somente com a sua con-
tribuição, poderemos seguir adiante
nesta história de lutas e vitórias.

Fonte: Folha de S. Paulo
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Aconteceu
Confira as principais notícias dos fatos que ocorreram durante os meses de abril e maio no seu sindicato.

Sipetrol e Consigás participam de
Mesa Redonda em Osasco

Leia a íntegra da
ata da reunião

No último dia 12 de maio, os
companheiros do Sipetrol Jânio
Martins Rodrigues e Manoel
Bernardino de Souza participaram
de uma mesa redonda na Gerência
Regional do Trabalho com a empre-
sa Consigás e o Simtratecor (Sin-
dicato dos Motoristas e Trabalha-

dores do Ramo de Transporte de
Empresas de Cargas Secas e Mo-
lhadas e Diferenciados do Comér-
cio, Indústria, Gás, Estabelecimen-
tos Bancários e Financeiros de
Osasco e Região).

Na reunião, mediada pelo audi-
tor fiscal do trabalho, Adelino

Ferreira da Costa, a empresa deu
uma série de satisfações sobre as
reclamações feitas pelos seus funci-
onários como descontos indevidos,
problemas na emissão de guias mé-
dicas, com os cartões de ponto,
vale-transporte, reforma nos banhei-
ros e vestiários, entre outros.

Aos 12 dias do mês de maio de
2008, as 11 horas na sede da ge-
rência regional do trabalho e Em-
prego, em Osasco, sob a mediação
do auditor fiscal do trabalho, Adelino
Ferreira da Costa, compareceram,
como suscitantes, o Sindicato dos
Motoristas e Trabalhadores do
Ramo de Transporte de Empresas
de Cargas Secas e Molhadas e Di-
ferenciados do Comércio, Indústria,
Gás, Estabelecimentos Bancários e
Financeiros de Osasco e Região e
como suscitada a empresa Consigás
Distribuidora de Gás, ambos repre-
sentados pelos abaixo assinados e
identificados.

Item 1- Pela empresa foi dito
que o já foi solucionado. A marca-
ção de ponto está sendo feita de
forma regular. O teste durou ape-
nas no período de 21/03 a 20/4, ten-
do sido encerrado.

Item 2 – Pela empresa foi dito
que não mais irá tomar providênci-
as quanto a liberação de guias de
convênio médico. Quem tratará dis-
so será sempre o trabalhador, dire-
tamente com o convênio.

Item 3: Pela empresa foi dito que
não efetua descontos indevidos no
holerite dos trabalhadores pelo sindi-
cato de classe. Foi dito que irá envia a
empresa os casos duvidosos que a
empresa efetivar desconto.

Item 4: Pela empresa foi dito
que os pisos do banheiro e vestiá-
rio estão regularizados.

Item 5: Pelas partes ficou acor-
dado que os motoristas não podem
carregar o caminhão dos outros. Os
motoristas que estiverem na reser-
va ou ‘a disposição não poderão fi-
car na plataforma nem fazer carre-
gamento de qualquer caminhão.

Item 6: Pelas partes ficou acer-
tado que na existência de algum
caso de férias o mesmo será enca-
minhado ao RH da empresa para a
solução.

Item 7: Pela empresa foi dito
que o assunto será examinado. Pelo
sindicato foi solicitado um período
maior de tempo para atender os tra-
balhadores.

Item 8: Pela empresa foi dito:
paga no final do mês o vale-trans-
porte dos casos extraordinários, ou
seja, quando o empregado chega
fora do horário regular do ônibus.

Nada mais foi dito. Lida e acha-
da conforme, vai a presente ata as-
sinada pelos presentes.

Sindicato
se reúne
com a BR

Reunião realizada no Rio de Janeiro
foi para discutir PCAC, terceirização e

convênio para curso superior

Nos dias 28 e 29 de abril os re-
presentantes do SIPETROL SP se
reuniram, na cidade do Rio de Janei-
ro, com representantes da BR, para
tratar dos seguintes assuntos:

PCAC: Os representantes
dos trabalhadores pediram infor-
mações sobre o processo seleti-
vo, e como está sendo analisada
a situação dos empregados que
foram reclassificados e não rece-
beram promoção para o primei-
ro nível da categoria pleno. Os
sindicalistas solicitaram ainda
mais informações sobre o pro-
cesso de promoção por avanço
de nível 2008, inclusive com re-
lação às movimentações por an-
tiguidade.

Terceirização: Foi solici-
tado à Cia. que sejam reavaliadas
as atividades submetidas ao pro-
cesso de terceirização, e solicita-
ram o quantitativo de vagas do
processo seletivo público por
região. A próxima reunião está
prevista para o dia 2 de junho.

Ensino Superior: A BR
apresentou os locais onde exis-
tem convênios com entidades de
ensino superior e informaram
que os convênios firmados pela
Holding também valem para os
empregados da BR.

“Acreditamos que a questão do
ensino superior deve ser formatada no
mesmo molde do que é praticado para
o ensino fundamental e médio, atra-
vés de reembolso”, afirma Marcos
Creque, diretor do Sipetrol presente
à reunião.

Sipetrol se posiciona
sobre a compra da Esso
No dia 24 de abril o nosso

Sindicato tomou conhecimento,
por meio da imprensa, sobre a
aquisição da Esso Brasileira de
Petróleo pela empresa Cosan S/
A, maior produtora de açúcar e
álcool do país. Até o momento,
a informação passada pela em-
presa aos funcionários e dirigen-
tes sindicais dá conta de que nada
mudará num período de um ano
no que diz respeito aos benefí-
cios que vão além da Convenção
Coletiva de Trabalho.

“A nossa preocupação com
relação ao futuro dos trabalha-
dores se baseia no fato de a em-
presa Cosan ter várias denúncias
trabalhistas e ser investigada in-
clusive por morte de trabalhado-

res por exaustão, conforme arti-
go publicado pelo Jornal O Glo-
bo”, afirma Valdenir da Cruz, di-
retor do Sipetrol.

Por isso, o nosso sindicato so-
licitou reunião com a direção da
empresa para obter mais informa-
ções sobre o futuro dos funcio-
nários e da empresa, até porque
alguns companheiros da Esso já
apresentam vários problemas de
saúde ocupacional que a empresa
não reconhece. “Mas o Sipetrol
SP vem numa luta constante no
sentido de resolver o problema,
fazendo com que os trabalhado-
res sejam tratados e indenizados
pelos danos causados por esta
poderosa multinacional”, conclui
Valdenir.

TRR ainda não tem data
de negociação

A pauta de reivindicações para
o setor TRR já foi entregue no mês
passado, mas até agora o sindicato
patronal não definiu as datas de ne-
gociação. “É um verdadeiro desca-
so com o trabalhador”, afirma
Francisco Benício da Silva, Diretor
do Sipetrol.

É hora da campanha, encabe-
çada pelo Sipetrol, juntamente com

a Federação dos Trabalhadores do
Comércio de Minérios e Derivados
de Petróleo no Estado de SP e a Fe-
deração Nacional dos Trabalhadores
do Comércio de Minérios e Deriva-
dos de Petróleo, endurecer.
“Estamos mobilizados e vamos co-
meçar a nos manifestar se esse des-
caso continuar”, afirma o companhei-
ro Benício.

• Correção salarial de 12%
• Piso salarial de R$1200,00
• PLR – Participação nos lucros e
resultados
• Abono salarial: correspondente a
2  pisos salariais da categoria cor-
rigidos
• Vale Refeição valor de R$20,00

Confira os principais pontos acordados com os
trabalhadores do setor TRR

• Cesta Básica de 35KG
• Garantia de Emprego no prazo de
60 dias após a assinatura da CCT
• Plano de Saúde a todos os em-
pregados e respectivos dependen-
tes;
• Manutenção das demais cláusu-
las da CCT
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Seu Direito
Novas regras

Tarifas bancárias: governo
beneficia o trabalhador

Não é de hoje que o seu
Petroluta aborda o tema das
contas-salários e suas tarifas
bancárias. Antes do governo
colocar ordem nesse setor, as
empresas obrigavam os
funcionários a abrirem contas
nos bancos que ela escolhia
para receber seus salários e
os trabalhadores ficavam
sujeitos á taxas exorbitantes.
Felizmente essa farra dos
bancos acabou.

O governo Lula baixou uma
norma no último dia 30 de abril
de 2008 que diz que o
fornecimento de cartão de
débito não será mais cobrado
do cidadão que tem conta
bancária. Além disso, todo
mês, ele terá direito, gratuita-
mente, a dez folhas de cheque,
dois extratos de conta,
realização de até quatro
saques, inclusive com cheque,
duas transferências entre

contas e consultas pela internet.
Empresas como a Liquigás já
estão divulgando nos novos
pacotes de serviços
oferecidos pelos bancos
como se fossem uma
conquista da empresa. Não
é verdade.
Essa conquista é nossa, dos
trabalhadores, é de todo
povo brasileiro que cansou
de ajudar os bancos a
enriquecerem.

Convênio

Atenção, associado: entre na faculdade ainda este ano
É isso mesmo. Se você

é associado Sipetrol, po-
derá participar do proces-
so seletivo da Unifieo e
ainda estudar com des-
conto.

Poderão inscrever-se
tanto para o vestibular tra-
dicional quanto para o ves-
tibular agendado, os can-
didatos que tenham con-
cluído o ensino médio no
1º semestre de 2008 ou
em anos anteriores. O
desconto na mensalidade
será repassado no mo-
mento da matrícula, quan-
do o associado levar com-
provante de vínculo com
o sindicato.

Portanto, não perca mais
tempo e associe-se já!

Você poderá optar por
vários cursos:

Graduação

BIOLÓGICAS: Ciências Bioló-
gicas, Educação Física, Quími-
ca

EXATAS: Ciência da Compu-
tação, Engenharia de Compu-
tação, Engenharia de Teleco-
municações, Matemática

HUMANAS: Adm. c/formação
espec. em Adm. Geral e Mkt,
Comércio Exterior e Negócios
Internacionais, Jornalismo,
Publicidade e Propaganda,
Design Digital, Geografia, His-
tória, Letras, Pedagogia,
Psicopedagogia, Turismo

Graduação Tecnólogica

EXATAS: Análise e Desenvolvi-
mento de Sistemas, Redes de
Computadores

HUMANAS: Embalagem, Even-
tos, Logística, Hotelaria, Pesso-
as (Recursos Humanos), Secre-
tariado Executivo

Pós-Graduação

DIREITO: Direto Ambiental, Di-
reito Civil e Processo Civil, Di-
reito de Família e Sucessões,
Direito do Trabalho, Direito Pe-
nal e Processo Penal, Direito

Empresarial

ADMINISTRAÇÃO: Administra-
ção Financeira, Administração
de Marketing, Administração
em Recursos Humanos, MBA
em Gestão de Comércio Exte-
rior, MBA em Gestão Empre-
sarial Integrada, MBA em Fi-
nanças e Controladoria

PSICOLOGIA: Psicopedagogia
Institucional, Psicopedagogia
Clínica, Arte-Terapia

INFORMÁTICA: Gestão de Re-
des e Segurança de Sistemas
de Informação e Comunicação,
Projeto e Desenvolvimento de

Sistemas de Informação, MBA
em Gestão da Qualidade de
Sistema de Informação

LETRAS: Literatura, Língua Por-
tuguesa e Lingüística, Históri-
as e Movimentos Sociais no
Ensino e nas Linguagens, Ges-
tão Educacional

MEIO AMBIENTE: Educação
Ambiental e Meio Ambiente,
Gestão Ambiental do Espaço
Urbano

QUÍMICA: Química Tecnoló-
gica

ASSESSORIA EXECUTIVA: As-
sessoria Executiva

Mais informações, ligue gratuitamente para 0800-17-1967.

Hei companheiro, você sabe quanto tem no
seu Fundo de Garantia? Não? Há quanto tempo
você não pega um extrato?

Companheiro, não bobeie!!!

Você tem de pegar seu Cartão do Cidadão e
ir até uma agência da Caixa Econônica Federal
checar seu saldo.

Isso é importante para você saber o quanto
tem para poder investir na casa própria, por
exemplo, mas também para saber se o seu pa-
trão anda depositando direitinho os seus direi-
tos.

Muitas empresas, principalmente depósitos
de gás, não depositam o FGTS do funcionário e
ele descobre na pior hora – na hora que mais
precisa.

Se você ainda não tem o Cartão do Cidadão,
ligue para o 0800-726-0101 com o número do
PIS na mão ou vá até a agência da CAIXA mais
próxima de você. Você recebe o cartão em casa,
na maior comodidade, e pode acompanhar de per-
to se a empresa está cumprindo sua obrigação.

                    Até o próximo PETROLUTA!

Companheiro, o Petroluta quer ouvir você!
Faça parte do Petroluta. Envie sua sugestão, opinião ou reclamação para coluna Opinião do Leitor.

Para participar é muito fácil, basta enviar um email para sipetrol@terra.com.br ou uma carta para o endereço:
Rua Carlos Petit, 261, Vila Mariana, São Paulo/SP. O Cep é 04110-000. Ajude-nos a fazer o Petroluta melhor a cada edição.


